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Eletronuclear 
está no foco de 
reforma que 
prevê cortes 
Governo prepara mudanças na estatal 
responsável pelas usinas nucleares

As obras de Angra 3, que 
rendem, no mínimo um livro, 
voltaram à pauta  faltando 
dois meses para Lula encer-
rar o terceiro mandato e as-
sumir o comando do país por 
mais quatro anos. A ideia do 
governo federal agora é pro-
mover uma vasta reforma 
no setor energético. E mais: 
atacar o pilar do projeto e 
reestruturar a Eletronuclear, 
responsável pela gestão das 
usinas nucleares do país, in-
cluindo Angra 3. 

O plano deve ser apre-
sentado até o final deste ano, 
conforme anúncio feito pelo 
ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira (PSD), 
após reunião do Conselho 
Nacional de Política Energé-
tica (CNPE), em Brasília, na 
sexta-feira (06). Segundo o 
ministro, o projeto está em 
discussão com o Ministério da 
Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos (MGI) e deverá 
ser encaminhado ao Congres-

so Nacional, provavelmente 
por meio de um Projeto de 
Lei.

A intenção do governo é 
apresentar uma nova confi-
guração para o setor antes de 
tomar uma decisão definitiva 
sobre Angra 3. A avaliação é 
que a reorganização da Ele-
tronuclear poderá oferecer 
condições mais seguras para 
uma eventual retomada das 
obras, além de atender às exi-
gências dos órgãos de contro-
le.

“Queremos, antes de deci-
dir Angra 3, apresentar uma 
política mais ampla para o se-
tor nuclear”, afirmou Silveira. 
O ministro também lembrou 
que o Tribunal de Contas da 
União (TCU) estabeleceu pra-
zo de 120 dias para que o go-
verno apresente uma solução 
para o empreendimento.

UMA OBRA QUE ATRAVESSA 
GERAÇÕES

A construção de Angra 3 
começou na década de 1980 
e passou por sucessivas inter-

rupções. As obras foram no-
vamente paralisadas em 2015 
e, desde então, o empreendi-
mento permanece sem uma 
definição.

O projeto prevê uma ca-
pacidade instalada de aproxi-
madamente 1.405 megawatts 
(MW), ampliando a geração 
de energia nuclear no país. 
Entretanto, a retomada exige 
novos investimentos e uma 
solução para o financiamen-
to, além da atualização dos 
estudos técnicos e econômi-
co-financeiros.

TCU DETERMINA PRAZO PARA 
GOVERNO BATER O MARTELO

Em outubro deste ano, o 
TCU estabeleceu duas etapas 
para o governo decidir se re-
toma a construção da usina 

nuclear ou abandona definiti-
vamente o empreendimento. 
O tribunal deu prazo de até 
120 dias para o ministério de 
Padilha atualizar estudos téc-
nicos e documentos e entre-
gá-los ao Conselho Nacional 
de Política Energética (CNPE), 
que tomará a decisão sobre 
Angra 3.

Só que o CNPE arrasta a 
decisão e, com isso, a cons-
trução virou uma verdadei-
ra bomba relógio. Se houver 
abandono do projeto, o custo 
estimado varia entre até R$ 
22 bilhões. Caso seja levado 
adiante, a previsão é de que 
sejam gastos em torno de R$ 
24 bilhões. 

De acordo com o relatório 
do TCU, a falta de decisão so-
bre Angra 3 provocou um im-

pacto financeiro estimado em 
R$ 2,5 bilhões para a Eletro-
nuclear entre 2024 e meados 
deste ano. A Eletronuclear 
encerrou 2025 com prejuízo 
líquido de R$ 142 milhões e 
dívida líquida ajustada supe-
rior a R$ 7,25 bilhões.

NA COSTA VERDE
Localizada em Angra dos 

Reis, no Estado do Rio, a usina 
é um dos principais empreen-
dimentos do setor energético. 
A definição sobre seu futuro 
tem importância regional 
pelo porte do projeto e pelos 
possíveis reflexos sobre a ati-
vidade econômica, a cadeia 
de fornecedores e a geração 
de empregos vinculados à 
construção e à operação da 
unidade.

TAUAN ALENCAR/MME

Lula e Alexandre 
Silveira em 
reunião que 
discutiu proposta 
para o setor 
energético

CSN assina venda de unidade de cimento por R$ 12,7 bi
A venda da CSN Cimentos à 

chinesa Huaxin Building Ma-
terials Group avançou mais 
uma etapa no sábado (7), com 
a assinatura do contrato de 
compra e venda de ações en-
tre as empresas. O negócio foi 
fechado pelo grupo de Benja-
min Steinbruch por R$ 12,74 
bilhões. O valor, no entanto, 
está sujeito a ajustes previstos 
no acordo, e integra a estraté-
gia do grupo siderúrgico bra-
sileiro para reduzir o elevado 
endividamento e reorganizar 
sua estrutura de capital.

Em comunicado ao mer-
cado financeiro, neste sába-
do (07), a CSN (Companhia 
Siderúrgica Nacional) in-
formou que a conclusão da 
operação ainda depende do 
cumprimento de condições 
precedentes. Isso inclui a 

aprovação do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade), da Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), além das autoridades 
regulatórias da China.

A disputa envolveu outros 
grupos interessados no negó-
cio, entre eles a Votorantim, 
em consórcio com a italiana 
Cementir. Segundo informa-
ções divulgadas pelo merca-
do, a J&F também apresentou 
uma oferta, de aproximada-
mente R$ 10 bilhões. A pro-
posta da Huaxin prevaleceu 
ao final do processo compe-
titivo.

Inicialmente, a CSN pre-
tendia vender a divisão por 
cerca de R$ 15 bilhões. Poste-
riormente, segundo fontes, a 
expectativa teria sido reduzi-
da para pelo menos R$ 12 bi-
lhões, enquanto as propostas 
iniciais giravam em torno de 

R$ 10 bilhões. Ao final, o mar-
telo foi batido nos R$ 12,74 
bilhões.

REORGANIZAÇÃO FINANCEIRA 
A negociação representa 

um movimento no processo 

de reorganização financeira 
do Grupo CSN, com uma dí-
vida que ultrapassa a casa R$ 
40,5 bilhões. A intenção é ob-
ter recursos com a venda de 
ativos e concentrar esforços 
em áreas consideradas estra-

tégicas.
Outro negócio
No mês passado, a CSN fez 

outro comunicado ao merca-
do. Tratava-se da  venda de 
uma siderúrgica na Alema-
nha por 550 milhões de eu-
ros. Ou seja: algo em torno de 
R$ 3,1 bilhões. O acordo pre-
vê um período de exclusivi-
dade de até dez semanas para 
a negociação e a assinatura 
dos documentos definitivos.

A negociação entre a Stah-
lwerk Thüringen, unidade de 
aços longos, na Alemanha, 
também faz parte do progra-
ma de desinvestimentos da 
CSN, anunciado em janeiro. 
Na ocasião, analistas afirma-
ram que “a venda contribui 
para o fortalecimento do 
balanço patrimonial e pode 
amenizar parte das preocu-
pações com o elevado endivi-
damento do grupo”.

DIVULGAÇÃO/CSN CIMENTOS

CSN Cimentos passa para as mãos de grupo de empresa chinesa
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